
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NA CIO AL 
SUPLEMENTO AO N9 104 

ATA DA 1 W SESSÃO, EM 
31 DE JULHO DE 1963 

1.' SESSÃO LEGISLATIVA DA 
5~ LEGISLATURA 

(Extraordinária) I 
P)<ES!D~'<<::IA DO SR. MOUIRA • 

ANDRADE. 

As 21 horu rcham-se 
.s.·s. Senadores: 

Adalberto Stna. 
Vivaldo .Lima 
Cattete Pinheiro 
Lobão da Silve.U:a 
EUgênio Barros 
Sebastião Arr.her 
Victorino Freire 
J!lSé Cândido 
J..fenezes Pinwntei 
Antonio Jeca 
\V""Ellfredo Gurgel 
.vranoel Vilaça 
R~y Carneiro 
Ar'gemiro de Fi~n~iredo 
DOmlcio Gondln 
Pe,ssoa de Queiroz 
~merino de Moraes 
silvestre PêrlclPs 
Rt;.i PalmerJ. 
H~ribaldo VIeira 
l,éite Neto 
Jo.<>aphat Marin.."'lo 
Jeti'erson df A~ui2r 
Roul Gíubertl 
G'!!uvea Vieira 
AUréUo Via.na 
Gilberto 1\.'!"arinho 
B~nedicto Valad:::res 
Padre C.alaznn.' 
;~.roura Andrade 
,Jdsê Feliciano 
P€ldro Ludovico 
Fllinto Müller 
l"H'..stão Muller 
:&~ (lolpho Franco 
(]ult'o ~ondln 

presentes o.::> j 

nt~nJel Kr1eger - (:ri) • 

O SR. PRt:Sill EXTJ:.:: 

A lista de t>relen('a acusa o com­
f':t:·~c1mento de 37 senhores Senado-

Htl,ver;.do núme.:·o lc~al, dP.clsro 
;·,betta a sess5.o. 

vai .ser lida a a.ta.. 

SECAO 11 

CAPITAL FEDERAL õ!UINTA-FEIRA, 1 DE AGóSTO DE 1963 

SENADO FEDERAL 
t\ Iertura da. ata da sesão ante- 41J-3, 4:H, W5 e 400. ; .sWa". 

O SenhOL 2) scc::etáuo procede I mentos das S:.~per Quz:.~:-Js Norte n"1 no Bloco 50 da &a ~orte, em Bra.-

tetlor, que ~ aprovada .sem deba- Esclareço a vo~ Excelência. que a: 2. O encaminhamento v!.sa a que 
tes. ' Prefeitura não tem ação fiscalizadora se possa cumprir o di.sposto no artigo 

o Senhor 1? Secretário 1~ o se& I r..Obre o emprê2o de matel"iais nas 2'\ J.linea a, da mencionada Resoltt.· 
gutnte con5truções, ou qtlanto à técnica. de ção, cuja redação é a. seguinte: 

EXPEDIE~TE 
construção ;>rôprbmente dita. A acão 

r da Prefeitura se restringe à apl·ova-
l\.It;n~.a:;ens do Senhor Pres:dente da ção .dos projeto~ !'!.rqultetõnicos e r~.s- 1 Repubhca, de 30 do mês em cu~so. de pectrms execuçoes, cabendo~ lhe, am- 1 agradcci_mento da. comuntcaçt:.o refe- da, zelar ~e~o ~u:nprimen~ das po.:;­

rente à aprovação de nf'-mr::.. e:,colhl- tura.s mun:c~pous. 
1 

dos pJ.ra cargos cujo p~uviment<> d~- Permito.me enc.~.:ninhar a vo~sa .!!:x-
pendia de prévia aqui~scê-ncia do Se- , · · nado, a saber; celrncia cópias dos pareceres do con- 1 

Mensagem 1111 141 de 1963 m? de suitor Jurfdico e do A.se;:,sor de Plane-~ 
origem 235 de 1003 ) _ re!·errnte ao jamento desta Prefeitura. 
Senhor Leocádio Ue Almeida Antunes, Reitero a í!o.:.o.'>a Exc~lência as mi­
para Chefe da. Delrgação Permanente nhas expre.ssõe.s de elevado apréco € 
do Brns!l junto à. Msocieorão Latino- distinta c-onsi~era.ç:o. - Iro de ·na-

"Art. 29 - O Processo organl­
zn-do pela Comissão parlamenttU" 
de Inquérito será env.ada, por có .. 
p~a autenticada; 

a) à Prefeitura do Distrlto Fe­
deral e ao Ilh:ituto de Aposenta .. 
{lOrin pan\ que promovam inquê­
r1t.o a fim de apurar responso.b1-
lide.de funcional dos servidores 
Implicados nos r~ t.o., constatados 
na construção do B!o:::o da A.sa 
Norte. 

Americana de Liy:·e Comél"ClO galllães, Preieito. ! 3. O Exmo. Sen.Ror Prefel~o de-
(ALALC); Proce.s.<o 111 F' 1 -!6 63 , seju. o pronunciamento, a respeHo, 

Mensagem n? H2. d-e 1::163 rn11 de 1 . .J - 1 desta con.sultorta. J .. Iridica. 
origem 236, de l !J63J - rf'ferentt• ao I Defeitos de com.t:rução do a: eco 50 da I 
Senhor Nilo Medin'l C;J-eii para a fun- Asa Nort-e. Rcsolucã.o do senado• li 
ção de Pre.si<iente do B:IlH'O do Bra- Federal de~e;·m:nando o. apuraçáo. 4. o.., l1.1mentãve1s ra:o5 , decoll'eO-
sil. . _ j de responsabllld~de. 1 tes d.1- ma con..-t.rução do BlOco 50 A VL~o nQ GM 46:J, de 3.0 de julho, ' da ~ ~~o"" t 1 
do Ministro de ~linos e Energia -~ Nenhuma. re.:pon...,abtlidacle pelo even- ~ · a :.~or e ... • e outros, no rnesnto 
Encaminha in! )rtnc~õcs pr('h~::tde.!i pl"lO to pode ser atribuida. à Prefeitu;·a '>e,or rf.·J~enc1a1, foram objeto de vá-
Conselho Ncclonal de Pe~t-ó1~o com re- do Distrito Federal, que não tem r!a~ perfc;as de~ermtnndas, inclusive, 
ferêncb.. ao ReqUI"J·!ment-o n? B9., de 1 a.ção !iscalizadora sobre o empré-go ~~1 esta Pre!cltura Embora se hoú-
19ü3. do senhor" .::er.:tdor Jo:é Cân-1 de materiais n:1s construções, ou ~,:e~c concluHio, à un=-nimidade, pela 
dldo. quanto à têcnica construtiva p:·ó- a;t~êr.cia de ped~o c'le dE>~abJmrnOO 

Ofíc:o n" 1.249, dr 31 d(' fulbo, do prlamente <iita, Sua ação se res. ser:cs preiufzos se ~,.·r-rl!!c:lr:--m, cem ,; 
S::-nl1<.'r P:efeito do .Di.btrito F::1e-ra1 ~ trlnge à aprova-ção ciOs projet-os ar- nereossJdade de romQI•:w do~ seus 
!niorm:t. junt<Jnd~ cópias d~ Parece- qu:tetõnico.s: sua. exrcuç:':o segundo m;upan:c-.f:, para os r-rp2:·os impre.~cin-
re.c; do comultor ,J:·rídico e do t..sscs~ o que fo! ap:-ovqdo, c à verir:c:1-;:áo dJV~'ls De t:.tdo ! 11'iO nos dá nptlcla 
.c;or df" Pl.anejamrnto, que a PrPfei· ![o cumprimento ct:;.s po.;!•,rr.!., muni- 0 . p•·occ.<;~o ora encam!nh:t~o. por có-
turJ. nenhl!ma re-.spon-;obilid:.-de fun- clpa>.s cilblnl:;. p::t a~enticada, ~ no.,.sa ap~·ecklç5.o. 
cion'll pode atr:buir nos seus servi- 5 A Resolução do senado Fcderll 
dp~.:_.Q"-',·,Jpder~':' N~aor"'te' vn~"s· if,tr0a3d,·o..-=;40~a: ~]!"-. •'. PA:.r:~ rn que ora ~e examina, determina. entr~ 

., """ " .. -n.""U ?Uh·as providências, a in.staurnç.ão de 
no.c; .!CciUintes têtmos: ' I lll0 11(>rPo ndrnülis~rativo. p'lra ~purtr 

Brn.sília., em 3) de julho de 19133 ' O Exmo. Sr, se·-..:dor Rui P:...imdra a. rr.spon'l"3bflid.ldt:! fttnC'lonai dos ser-
Of. n\1 1.249. ·i lQ Secretário do 'S:;-no.do Federal, en- ''idorr.~ implicad<U ncs fatos que se 

Senhor Primeiro Secre~ário, 

Em atenção aos térmos do oficio n'l 
379, de 28 de junho do correnté ano, 
d~--a Cll.5a, cumpre-me informar o 
Vossa Excelência QUe. de acôrdo com 
cs pareceres dos senhores Con~u!tor 
Jurídico e Assess.o.c de Planejamento 
desta Prefeitura, nenhuma responsn­
b!lida.de funcional poderá ser atribuí~ 
da ,'l servidc~es da Prefeiturn ào Dh-

1 trito Federal pelos fatos cons:at~d'l." 
na cunstrm;ão dos bloco" ctc :lparta-, 

c.:!.minha a esb. Prefeitura cóoia au- t"fiD<>t,, ~aram. 
tenticada '.lo proc·~·so ot·ganizado ptla 6. No que concerue à Prefeitura. 
Comissão ParJJ:nen!ar de Inquérito ào D~strito FeCJe.ral, nenhuma respon­

lnstltuida para. .;.pul'ar re.spOnssbU:da- sRbHidade Jlte pode ser imputada pelos 
des pelos defeitos do construção exis- drft!:itos técnicos de constrm;ão do 
tent.es no Blcco 50 da &-a No-rte nesta nrf-dio rerer1do, e.ls que não lhe. cabe 
Cupital, do qual consta cópia da Re- fiscnlinção do emprêgo dos materiais 
solução n\1 9, de 19õ3, daquela casa 11a.c; ed!ficacõcs, mas tão-sõment.e na­
do CongrCS11o Nadon:ll. que •·autorizo. pecto.c; outro:; ligado.~ à.~ posturas m.u-
a. COmi:~c;:1o Dirf'torn do senado Fe- nlelpalc:. b~m como à aprovação dOfl 
dera1 e promovrr o re.~s:uciment.o das ... ~'..,P~"Cth·o<;< projeto!! arquitetõnic-os e 
de<>p~s.as e rrrjui"7:> (}C':J..~onado pel:! ~ll"'l P;{-ê'{"nção sPzunclo o que toi npro­
remoção dos funclonârios residentes vario. 
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' ' • .... t ' 
7. A re_spomrtbilidade pelo even- \ orden legal, o d\'Vldo alvará de cons-

to. no c::-..:.;) O..t~te pruce.~.so, é tõda da trução. Quanto ao projetu e,:;,trutu­
f1~.,1a co:1.s~ruto~·r1,· que pc.re~e:· ter l'al, não sabe à PD:? examiná-lo, es­
ag.dn c.·1mino.ümen<-e, c:~~ f-ito de _t~n?--o a r::spon~ab:lidade afeta ao pro­
z:r,a.Jres IuelO~. · '~ fl.::s:cnal calcuh.sta autor do p:'OJetO. 

S. F.:' re.: to qúe compet:a à Prefci­
tu:a impeciir a ucupaçã.o do imôvel 
se.n a mêvia com·e~siio do •·Habite­
se: B;lte rato, er.tretanto, embon-1 
m:::z..:.'JCH de rep~ro. não tem o me­
no.s signifi\x'.do nos acontecimEntos 
desc:·itos no prDce.s.so, eis que a sim­

. ple3 vistoria para a .satisfa~ão dessa 
forma.dú:.1de não 1-1dicaria a má cons­
truç .o do prédio,- o que só se cons~ 
tatou muito apó.:; o início de sua 
ocupação, com as fi.s.smas que c-ome·ça· 
.ram a surgir, decorrentes de defor~ 
mrv.;ões 1enta..s da estrutura. 

!J. De todo o exposto, julg<> licito 
co.;cluir que não cabe, no ãmbito 
desta Prefeitura, a ín:.:tamação de in­
qu~rito, pois nenhu mdos seus õrgãos 
tem a menor respons:J.bitdade. p::los 
.auntecimentos de que cogita. êste pro­
ce.;.oo. 

10. Os defeitos técnicos çle cons-
tru:;:ão, que se revestem me.smo d~ ca­
rrt .. er crimill<k."'', são. como esclarecido, 
de atribuir-se à firma construtora, 
cnjo respon.sá"ral ou resp-cnsáveis pclEL 
obra não agitarm segundo as mais ele.­
mentares regras de edificação, com 
ev:dente intu:to inconfessável. 

11. Em face do exp0.'5to, não -se me 
afigura oobivel, data vênia, a instru­
ção de pl'Oce.::-so administrativo, no 
úmbito desta ~=>refeitura. pois nenhu­
ma falta funcional poderia· ser apu­
r::o.da no que re3peita aos aconteci­
mentos oriundos da' má construção do 
Bloco 5'0 da AEa. Norte. 

12. De3ta conclusão, caso Úja. apro­
•vada pelo Exmo. Senhor Prefeito, 
deve ser dada- ciência ao Senado Fe­
d0ral, · juntando-s~ maiores esclareci­
mentos técnicos, n serem fornecido.'> 
pela Assessoria de Plnnejamento. que 
demomtram a nenhmna possibilidade 
de prEVenção do evento por pnrt.e da 
Pr('!.eitnra do Distrito Feed~·ai. 

E' o meu parecer. 

S. 1\L J. 

Brasília, em 3 de julho de 19ô3. -
Clenicio da Silva - Duarte, Consul:o:· 
Ju~·irlico. 

Di.v. de LiceneamentQ e Ficc. 
de Obras 

Bra.sília, 1:!-7-63. 

Examinando u processo oriundo do 
Senado Federal, referente ao blocos 
de apa-rtamentos das Superquad.ras 

Norte 4'J.3 - 404 - 405 e 406 cumpre· 
n-os esclarecer as r~.zões de não haver, 
por pa-rte desta Prefeitura, qualquer 
parcela de responsabilidade nos defei­
to.s construtivos ali ocorridcs. 

1 - Responsabilidade técnica • 

A firma construtora atraves de seus 
résponsáveis técnicc~;, responde, pe­
rnte a lei, pela ~olidez e segmança dos 
prédioS por ela wnstruído3, cnbendo­
lhe a responsabilidade total pela exe­
ct:ção da obra. 

A PDF, após ''istoria efetuada 
no bloco n9 29, interditado pela 
mesma em 8 de fevereiro de 1962, 
enviou o laudo de perícia técnica 
ao OREA - conselho Regional de 
Engenharia e Arquitetura da 129 
região, órgão oficial que já formou 
processo para apuração das res­
ponsabilidades· e devida punição 
dos culpados. 

2 - J)cenciarnento 

A ,PDF aprova os projetos subme­
tidos à sua apt·eciação apenas sob o 
ponto de vista arquitetõnico e de res­
peitO à.s ·po..<>tura.s municipais, expedin­
do,· cumpridas outra.s exigências de 

A construção dos blccos de 
~.pp.rt,.:.mem c.s ela.; SQN 403 - 404 
- 105 c 40S tiJl iniciada em maio 
de 1030, quando o órgã.Q de lic·en­
ciamento da f'DF estava em fase 
üe c::-ganização. Em 4 de abril de 
1961, o proprietário, Instituto de 

--.. Aposentadoria e Pt'n~õ~s dos Co­
rne'!'ciários, entrou com pedido de 
ap.rvvaçjo dus plantas para e:~pe­
diçã.o da alvar:í. 

3 - Fiscali:;;ação e habile-se 

A fisCJ.liza-rf!o de ob:·8.s afeta à PDF 
refere..;;:e ao • cump~imem.o do proj-'2to 
arquite~ônico ap;u··:HIV, a-o andamento 
da obra e à ot;..:);:rvinc:a. d.ts po.stu.l'as 
municipais. 

A v:stor:.J. p::tra habite-se é feita 
pa.ra yerlf:caç~o u.a execução fiel dv 
projeto arquitet-.:n.co aprovado, da ob­
SfJ.'Vilncia d·<! po.t:J:'3..:. e conJü;õe:o sa­
nitárias, s~nd-o unp~sivel prover tu­
turas, deformações de odem e-strutu­
ral. 

Quanto ao emb•lrgo da o~upáç:io 
dos prédios por nüo posscürem lta­
bite-se, a PDl·', naquela ocasião, 
teria que sustar a mudança dn ca­
pital, pc3to que todos os blocos 
de apa1'tameJ.1,o.; dos d:ve:rsos in.s· 
titutcs, ccnstruidu.::. antes de 21 de 
nl.lril de HJGO n~o possuíam lwbi­
te-se. 

Para melhor compreensão desta 
situação de fai.o, melhor será 
t-ranscrever t.rccho do parecer do 
Sen11or . Senador Jefferson de 
Aguiar, relator da Comü:são Par­
lamentar de I~1quérito, que diz: 

"A carência de gpartam>2nt013 
di.sponívfis, a transferência em 
massa de se!"ddores para Brasilia, 
a exiguidade dos prazos tixados e 
a modalidade locativa adotada 
hnpuzeram ~o Senado e aos seus 
funcionários a aceitação dos apar­
tamentos construidos pelo IAPC, 
pOr intermêdio da firma Capua &. 
Capua, na. J\.'iU Norte, cuja apre­
sentação não permitia fossem pre· 
vlst@s .acontecimentos futuros, ora 
anallza dós, com a ::t-pn..rêncla de 
pêrigo iminente, impondo-se, ina­
diàvelmente. fc.ssem probos e leais 

· funcionários, com as suas famí­
lias, pr_otegidos e amparados ante 
os riscos de vida e de danos mate­
riais, por culp:l direta e inapeuâ.~ 
vel do IAPC e da construtora ca­
pua. & Capua, como está eviden­
cia-do nas provas coligidas neste 
p-roces~o. inclusive pela fotogl'a.fia 
anexas a êste relatório". 

Mesmo assim, a PDF, naquela época 
com o 6:-gão de licenciamento e fisca .. 
lização de Obras em organização, en­
viou ofic:o, n9 725 de 1961 GP de 29 
de maio de 1951, ao IAPC solicitando 
regularizaE.s_e a situação de suas con.s· 
truçõe:;, oficio êstc reiterado em 27 de 
abril de Hlü2, e cu)o atendimento 8Ó 
veio a ser feito pelo IAPC em 2B de 
no-vembro de 19~2-

Portando, senhor Assessor, ficam 
assim expostas as razões de inexis .. 
tência de motivos para apuração('- de 
responsabilidades funcionais na PD]' 
quanto aos Iament6.veis fatos ocorri· 
dos na Asa Norte, ficando pa tenW a 
não omissão da Prefeitura nas provi"' 
dência~ de sua alçada. 

Atenciosamente. Heitor Vign0li, ar~ 
quiteto, Diretor da D.L.F.O. 

De acôrdo. - 15 d ejulho de 1963. 
- Otávio Leite de Souza, Assessor de 
Planejamento. 

Parecer n9 334, de 1963 
Redação fina} do Projeto de 

Resoluçáo 11\' 25 de 1SU3, que 
apc.senta Clement:~ Watzl no car­
go de Vice-Diretor-Geral PL-01 

do Quadro da Secretaria do Se­
nado Federal. 

A Comi~.são Diretora r.presenta a 
redação final de Projeto de Resolu­
ção n9 25, de 1933, aprovado, szm 
emenda, nos ~ l_.uin~es tê::mos: 

R.E.SOLUÇA N~' ... , DE 1963 

o Senado Federal resolve: 

Artigo único. E' apasentado, nos 
têrmos do Artigo 191. parágrafo 19 
da ConstituiçJ.o Fzdera1, combmado 
com c.s artigos 345, item IV, c 349, 
da Re.solução nv 6, de 1960, no car­
go de Vice-Dii""Ctor-Ger~I •. PL-0, a 
Diretor; PL-1, do Quadro da Secre· 
tarw . do Senado Federal, Clemente 
Watzl. 

Sala da Comissão -trretora, em 31 
de julho de 1953. - llaoura Andrade. 
- Nogueira da Gama. - Rui Pal­
m-eira. - Joaquim Parente. - Adal­
berto Sena. - Gu::do Mondtn. 

O s:::.~. PR:::!:S!:GEto:TE: 

Está finda a leitura do expediente. 
Sôbre a Mesa requerimentos, nue 

\'âo ser lidos: 

São lides cs se;!uintes: 

Requerimento n9 521, de 1963 
Reqneiro, na fo~·rna regimental, se­

jam solicitadas do Sr. Mm!stro · da 
Viaçtio e Obras Púollcas as segu~mes 
informações: 

a) qunis as provi-dências tomadas· 
pa1·a conserva'ç.ão e melhoramento 
das rodovias federais no Estado de 
Mato Grosso, esclarecendo, tambem, 
se há fa.Ha de pessoal pa-ra o aten­
dimento dessas fin:tlidades, princ:­
palmente no que tange ao quadro de 
engenheiro,<;; · 

b) se há alglU11a providência sõ­
bre a conservação do trecho Rondo­
nópolis-Alto Gal~ças-Alto Araguaia, 
dizendo, em ca.!:o contrário, os mo­
tivos pelos quais não houve inclusi­
ve iniciativa particular; 

c) qual a dotação do Fundo Ro­
do-viário NaciOnal desti.uada à con­
servação das rodovias federais no 
Estado de Mato Gro.sso, indicando, 
outrossim, a programação, no corren .. 
te ano, referente à pavimentaç:io 

$ 

c) qua:s os trechos de linhas que, ' " 
por falt.a de pessoal, se acham des<~~ 
guarnecidas; ., 

d) quais as providências tomadas 
para corrigir a hi.pót-ese refetida n~ 
alínea anterior. 

Jvstijio.:u;ão 

Chegam a.o nosso conhec'lmento 
insistentemente, noticia..s ala11nümte.S 
sôbre o estado de çonservação da-s 
linllas t-e!egrãfica.s da D. c. '1'., mt 
Estado ãe Mato Grosso. . 

As informações dão conta do a.ban• 
dono -em que se encontram liumero.. . ... 
sos e extensos trechos de linhas, por 
absoluta carência de pessoal técnico 
nece.2sário à sua conse-rvação. 

A. deficiência de pessoal. cetto, pa .. 
dena ser sanada de várias maneiras 
inclusive através d-e lei que criassé 
os cargo3 indi.sit)ensãveis ao3 servi­
ços do D.c:r ., no E$tado db hiato 
Grosso . 

O presente requerimento, pdis, vlsa 
a obter informe, tendo em vista es· 
pecíficas providências 1~gis1ati~·as. 

I 
Sala das Sest::õ-zs, em 31 de julho 

de 1953. - Gastão Müller. 

O SR. P~-ESIDEN'I'E-: 

Os. requerimentos que acabam de. 
ser lidos, não dependem de! apoia­
mento, discussão ou deliberctçã:J da 
Plenário. Serão, depois tle publica..; 
dos, despachados pela Presidência. 

Vai ser lido outro requeril)lento. 

1!: lido e aprov:ado, o .s?'ª'uintc:· 

Requerimer,to n9 523, de 1963 
Nos t.êrmcs dos arts. 211, iet.ro.. p, 

e 315, do Regimento Interno,· requef· 
ro dispem:a de publicação parS: a ime­
diata di.scus.s§o e votação da ;;edação 
final do Projeto de Reso!uçãó n9 2~. 
de 19ü3. 

S::tla. cias Sessões. em 31 de ju1h0 
de 1953. - Ruy carneiro. 

O SR. PRESIDENTE: 

Discussão, em turno útEco, da: 
redação final (oferecida pela Co. 
micsão Diretora em seu .Parece~ 
nQ 334, de 1963)·, do Projeto de 
Rc.mlução n9 25, de 1953, ciue apo. 
senta Clemente Watzl nb cargo 
de Vice-Diretor-Ge-ral, P~·O, do 
Quadro da Secretaria do' Sena<lo 
Federal. 

,_ 

de&a.s rodovias. 1 0 SR. PRESIDENTE: 1 

Justificação ! Em d~cuss5o a redação fin~l coM• 
tante do Parecer n." 334. lido I}.o expe­
diente. O Estado de Mato Gros.!:o, à vista 

de sua extensão g·eográfica necessit1• 
talvez como nenhum outro, de wna 
eficiente rêde rodoviária, para ten­
der ao escoamento de sua produção. 

Ocorre, todavia, que há trechos de 
·rodoviaS, situados em regiões de alta 
significação econômica, em condições 
precárias de utilização, seja em vir­
tude do deficiente estado de cons·er• 
vacão, ou por falta de pavimenta.rão 
adequada. 

O presente requerimento objetivu 
colher esclarecimentos, para as ne­
cessárias providências legislativas. 

Sala das Sessões, em 31 de julho 
de 1963. - G:astão Müller. 

R!Jquerimento n9 522, de 1963 
Requeiro, na form·a r-egimental, se· 

jam solicitadas do sr. Ministro da 
Viação e-Obras Públicas as .seguin· 
tes informações: 

a) qual o estado de conservação 
das linhas telegráficas do D. c. T. 
no Estado de Ma.to Grosso; 

b) qual o número de servidores 
-encarregados da conservação das re­
fendas linhas e qual a sua extensão; 

N.lo havendo quem quei:-a usar da 
pa!avra, enCerrarei a discussão. (Pau"' 
sa.) Está cmccrra_da. 

Etn votação. 

Os Srs. senadores que aprOvam -a; 
redação final queiram perbumecer 
sentados. <Pausa.) 1 

Está aprovada. Vai à prom~1lgação. 

O SR. PRESIDE:t."TE: 

Sôbr-e a Mesa, requerime1tto. que 
vai ser lido. ' 

11: lido e aprovado o sef'J.in~e: 

Requerimento nq 524, de 1963 
Nos têrmog dOS pts. 38 e 45' 119 m, 

let.ra. a, do Regimento Interlw, re• 
queira licença para me afastar dos 
traba1hos do Seriado pelo pra2$o de 95 
dias. ; 

Sa!a das Sessões, 31 de 
1Sil3. - Ruy Carneiro. 

O SR. PRESIDENTE: 

jUlho de 

A licença que acaba de ser conce .. 
dida ao nobre Senador Ruy Carneira 
entrará em vigor, nos têrmos do :Re· 

'! 



I.!Ulllta-Te~ra 1 UlAfWJ tJO COI'IGRE.~SO tlACIONAL ( Seçf.o 11) (Suplemento, Agôsto de 1963 
_.....~_·_::.:.:,.::;..,;... _______ =~---·"-- ........... .,...,.....__ ............... ________ -~- ...... ----------- --~"'"------

glm::!nto Inte:·no, na data de ~:!!t pu- LEGISLAÇA,O CITADA lgn1 Marinha, de São Stb.l..jtláo, st~ 
bl"crição ) . tuado na pnua ào Se;redo, Munle!-

1 • • REGIMENTO INTERXO pio de São Sebastião, no Htora} d.O 
O Sr. 1° secretário proceder: ~ le!-~ ,, Art. 8~ _ A co-mis-,5-o om·torn. E~ ta do de São pa.uJo. 

ele Partidos. sóbre a neC-e.i.iida.de Q4. 
urgência para. que a. votã.ssemo;s. 
~proveltando os d1aa ero que. no se .. 
nado há quorum. Esta a explicação 
que queda d.ar a S. Exa., o no'Jre 
Senador Jo.sa..pha.t Marinho. 

\u~e. de R.eque:imento cte_ ~u~or.a do ~mnpet.em, além de oatras, as ugu.n-1 Art. 29 Para. a~nde~ ao d~posto 
sr .. se-nador Eugênio Barto•. te& atribuh;õeg privati'ras: no __ artlgo anterior~ o o:-çamenta da 

Umao consignará anualmente, atra.-
lt lido o ser:uir..t.e: 

1 
··a·Ó · ·p;~p~~: · pM~·~ti;~;n:~nte,· -~~- ·s~: lvés do M~nl.s_têr!o da E;tuca~ão e Cul-

O Sr. Ruy Ca.rneiro - Muito jW)lO. 
O Sr. He.ribaltf.o Vieira - De piE'!), O 

aeórdo com V. Exa. nado, em ProJeto de Resolução: ture. a do~D.çao de 9rs 500.0 .. 0 00 (qul-
rlequerimen\o n9 525, de 1953' ..................................... · nhento::_ mil c;uzeir< ., , .pelo pmzo de 

2 - A nomeP,çfro, a exon8r.1çfio, 3 clnco {.J) an~h co~ecu .. I!os, a partu 
l'lros termos do disposto no Art 323.. readml!:sào, a transferência e a :tpl)- l do ano .5.egu.nte ~;t sanç8-o de~ta let. 

O SR. VICTORINO FREffiE 
Era o que tinha a: diz.er. (Mttito bem.! • 

§ 1?, do Reg!mento Interno, requeiro sent&dorta de funcionário da secre- Art. ~Q A entidade b~neUdártf'~ 
0 desarqulvamento do Pro!eto de ~t taria 5 prestara anua!mente conb.s do amei-

O SR. PRLSTDENTE: 

- Em votação o requerür.:ento. 

O SH.. P.Ul:i~E CALAZANS: no '26, de 1961, JUe 11ransforma a Fan-· ' · !io recebido, ao órgão competente ·o 
da~ão Brasil central em órg.é.:J Ga RESOLUÇAO !';"') 6, DE lSGO Ministkrio da Educação e Cultura, 
Adnt1n:.Sti-açã.o Federa! (autor Sena- (Re{Ju!amento da secretanc\ suspendendo-se sempre c:ue esta exi- - Sr. Presidente, peço a. palavr!l 
dO>< orberto ~Iarinho) fe1ta a recons 4 :rência não fOr cumprid:l. ~para encaminhar a. votação. 
tititjrão do proce.:..\:.0, s~ nece:;s:íria. Art. 75. A nomeaç,:'.o para car]os I A t 4• Es' l l t • . ' O SR PR"SIDE'~E 

y :solado;,. obedece::.\ às ;:;~JUl.n~e:) Iwr- ~ ·t d ~a e fP rara em VJ~or 1 
• ~ ~·u ... : 

31 de JU:ho ma:,; l na ~a, e4 -~a pub lCa~~~: reYo3aaas I - Tem a palavra o nobre S:>na~o:-S:;~la das Se:;.::ões, em 
de 1963. - Eugênio de Barro3. · .. . . . .. . .......... ns d1 ... poyiçoe.s em co:lt.n..:o. Pa.dre ('s.lazan.s. 

O SR. P({ESIDEXfE: IV - os de Dlr:--to:-: D:ScU&á..o, em turno ú.nko, do ,.. 

Q requer!menio que ac:::~bn 
lido, será inclufdo na 0-rdern 
C.a p~óxima s?.~~ão. 

aQ da Diretor13. da Taqui;rafia, Parecer (Seci·eto da com.r>sâo de O SR. PAD . .-.. E CAI.AZ.\~S: 
de Sf': dentre os Taqui6r .... fu.:> Rcv~so.-es:· Economt~ sôbre a };.le..'1sagem n,ll (Para encaminhar a votação. Não 
d') DI!'! :\ 130 lfl,9 de origem 219·6::P, pela foi 1e1.'isto pele orador) - Sr. Pre .. 

Vat ser lido req.!erim:>nto de 
g npia. 

O SR. PRESIDE. TE: (J;Ual o Senhor P<e.5ldeme cta. Re· sidente, o Senador Vfdorino F.e;re, 
ur-1 f:ste proje!o, s2ndo d~ auturia dJ. pública submete so Sen1~0 a es· primeiro signatário do requerimento, 

I
, comi.s.s.1o JJ•:e.o~ .... ná~ depende d>! 

1 
eo'.ha do Sr. Nelson Bal~u Cmeg- acabou cle, em linhas ge;;ais, to:ne-

.lpOtamento. sc.-a i'J<Jilcauo e, opo.-- ' n~ J?3f<l. J;t'lf'mbro do Cons~.ho ftd- cer expiiCaGóe-;. uo ilustre rep.e~e~--
1 :una.mente. indut(...> em O .. d;,:m do m·.mstratn··o de Defc~a E::::mô- I tante da B:1hi:-t, S?nador Jo;,>J.phat 
·Dia. lUI('a. \Marinho. ll: lido o se~ui.nte: 

Nâo há. orado,-e..:. :~c.-~ tos. Discussão, em tu~·no único, C:o ~ , . _ 1• • 
Parecer (::.ecreto) da Co:nis.';á.o c:e A JL.:.cp.uçao dos p~ta..~.::tas e te_e-de 1963 

' 
Requerimento n9 526, 

Pa.::.se-f.e :1 
Nos têrmos do Art. 326, n9 :1-.l\, do 1 

Regimento Interno, requeremos o~:·- I ORDE!\1 DO DIA 

Economia, sôbre a Mensa~;em n.'- ;p-ai.tStas do DCT fol coruwb~ta.1cm· 
132 (U.9 de origem 221-63l, pela da. no Projeto d~ Recl.a.s.siflcação ro. 
qtla.l o Senhor Presidente d.l Re- qual tra.OOlhou, mtensal_!lent~, o ex­
pUblica submete ao senado n es- sena-dor Jarbas Maranhao, dtgno re­
colha do Senhor Ir:neu Pontes presentante de Pernambuco. como 
Vlen·a para membro do Con.>elho \ sabem o.s Srs Senado~es. que se en .... 
Adnunl.Stratfvo cte De!e.o;;a Econô- contravam na Casa. a epoca, nosso 
mica. trabalho f01 lncess<tnte. Tratava-!::e, 

gêntia para o Projeto de Lel do Se-: comp.:trccErhm ma.s o.s Srs. 
nado no 49, de 1961. i dores: 

o::>-ena- · 

sala das Sessões. em 31 de j.fh) I JOse K.lü·ala 
de 1963. - vcitorino Freire - Líder zacau.~·.us Uc &-- ·.1mpçào 
ds Maioria em eNe!'cício - Viva~âo Joaqulm Parente 
Ltmtt - Lide-r d{) PTB. em .. ~'='tc1cio José B~.:.e.l a realmente, de grande ta.reta em vrr· 

T1ata-te de 01atl:tJ~S q,ie. no.:; tê;- tude do vo~u.·ne subs.ta.n~\o~o da. ma­
mos do ~egimento Int~rnv, deverão téria. qt.:e envólvia. a reclauif:cação 
ser a:p:ecladn·s em se~s~o sect't:·ta. de toC:o o íuucionalismo rla Naç:lo. 

- Daniel Krieger - Lfder da :\!iuo- CO!·tez Perena 
. ~· I Dylton Costa. 

na, em ~xerc··o.;10. Aarão s.-:: .. nvruch 
O SR. PRE:SJDE:"\!"TE: ~ Nogueil:a da G«ma. I 

Pc·ço aos Srs. r_undo~ári.o., da ~!esa Oepo!s de longas ,!:Css.ões, após qna.­
llUe tomt'm !ndJspens.we!S pro~·.Clen- se um mês de votação, observ~ndo ... 

' ;;::1~> nes.~e sentido. 
1 
se urnu- série de emendas não jll3tas, O requerimento que acaba de St·r ( Lopes da Co.:: ta 

lld . l d o nnal dJ. Ot' . :vi.eHo BeaJel' o, sera aprec a o n - -1 Antônio c.u .. os 
dem do p!a. f A sessdo tra.nsforma4~e em se- o se~do resolveu encerrar a '\o~açã_?, 

ereta. às 21 horas e 35 mínuio:; 1. I sncr1hcando tôdas as emendas f.nah. 
V:.'\1 ser lido 

nQ, autQtia da. 

- I Projeto de Re.;::JlllÇ<IP,! 
Comls~ão D:re.l)rJ.. ! 

li: lido o seguinte: 

Projeto de ResoluC'ão 
nQ 26, de 1963 I 

I 
' Nomeia para o cargo d(' Dirr-: 

for, PL-1, do Quadro da Sec ... eta- : 
tia do Senado, o Taquígrafo-Re-: 
tisor, José Campos Bríclo. 

o Senado Federa1 reso!ve: 

Discu...~ao, em turno único, do . 
Volta a ser pUblíca à~> 21 

e 45 minutos. 
Projeto de .... ei ou Câmara n'1 9, de 1 
1963 (nY 4.201-B, de 1958, na t:a.sa' 
de ongem> que concede u.o In.sti 4 

• 

wto de Biologia Marinha, de Sáo I O SR. PRESIDlo:XTE: 

I Dentre ehs pereceram algumas jus .. 
horczs tas, como a dos .postalista..~ e telegra .. 

{i.<;tas. Mais tarde, percebeu o Se-

Paulo, a sub>"ençâo m!)lal de · · . . A sessão volta a ser puu11::a. 

nado que ha v! a cometido, em f:-ce 
do montante da matéria, uma inj jS­
t!çc, 

Cr$ 5CO.OOO,{;U p.tr:l manutenção e :No Expediente roi liüo requenmen· 
desenvolv1ment.u do LaboratóriO de to de urgência para discJ.s,ão e v o- 1 entaram os posta listas e telegra­
B:ologia Marinha de São SebM- ta.;ão do Projeto de Lei do Scn.:·ào. (l.stas a aprovação de uma. nova 
tiào. tendo: Pareceres favoráveis n ... 49, de 1961. emenda. já entáo em Brasna, atra-
sob no.s. 314, 315 e 31G, de 1963, da::; Nos têrmos do Art. 326. em vota- vês de projeto, que nã.o me recordo 
c · - d c n · - J qual ern. Tratando-se, porém, de ma .. onussoes: e ons I UlÇM e U.'l~ çfi.o o requerimento de ur3ência. ~.;., 1·a lncrra\", na-o sendo ~prova-Ja., 
tiça; de Etlucaçâo e Cultura e de ""' ,:, "" 
Finanças. ' O SR. JOSAPIIA1.' l\IAfli~"IIO: oonsequentemente a emenda to:nou a 

I 
, I cair. Assim., a jn .... ta. re\vindica-;-ão 

Ar~igo único. lí: nomeado. de a'3ô~- Em óiSCl1~sJo o P;ojeto. (Pausa) - .5:· Pres~dente, peço a p.t.a·;ra, dos po.s.talistas e telegrafist<Js até 
do ~Om ~Art. 85, letra c, .it.er,I 2, .... do\ Nenhum dos Srs. Senadores dese-. pela ~Idem. . ag()ra sem atendime-nto. logrou nova 
RegJ.t.nen~o Interno, c.ombmado :=:'rn jando usar da pa:av~a. encerrada a. 1 O ~R. PRE!-5IDE:\'TE: l)portunidade. quando foi apresenta· 
o ar~. 75. ttPm IV, letra a, da R . .,o- dt~cUSbiW ( T 

1 
. da. no Projeto n,9 49, a presente emen--

lução n: 6, d~ 196-3, pa\'a 0 ca:~>,f) ::">0- ~~.se-s~ à \-'o:ação que será• feita. J :- hef ~ ~ ~vra o noore Sen:!dor c!a, de autoria do nobre SenadO!' An-
Iado, de pt·o-..·Imento efetivo. je ~.re- em escrutínio E~cn~tO pelo proc-er~o . o.::.ap a · a. n o. tôn1o C;~rlos, dl~no repre.senta11te do 
tor, PL-1, o 'l'aqnigrafo-R":vl">Ol', eietróruco ' ( o sx. JOSAPHAT .:\-tA.I:.ISIIO: Estado de Santa Catnlna. A ê.ste 
J?L-~. do Puodro da St'creü•..ria d'> Se- Em otâ,.- 0 S 5 sen dores jâ projeto, já em fase de votação final. 
nado FetlHal, Jos.é campos R·k!o. v ... ,..ao. 5. r · .a i - (Pela ordem) CSem rertsão do !oram n;_):e~e-ntadas três emendas q\.le 

pode~ í'Otar. (PanaJ _ orador> - Sr. Presidt:lte, t:nt \ndo~ embora eü -..não as tenha e;,t•1daio 
Ju'lfl/icaçáo 

1 
Va1 proced~r-se a apuraçac. (Pausa) se de votação de requerilrten~o de em profund:dade. me pa!·ecem justa~. 

. , Votaram .5lm l8 Srs. Send.dores· Vtl· ·u~-~nc1a deseJ·arla de um Ó"'' 5<>'JS -Cc:n n aposentadon:t de Cl:-men.ej+aram náo· 8 .3"'S senadO··e:s Ho•J- b" . . t' i I r •• ~"" .... t Sao cl:1',S de autoria. respectivnmen .. 
'\\T:!:t2l, yar,a-se o carg oàe Dir.:to:· da·. ·r 4. · · · no res SJZllaar~s esca.e_Jlllf'•lOS t~ dos nobrrn Senaclores Guido :0·~0'1· 
TaquJo .. afla \\e uma ~bs.enç~o. quant.o à sua. razao. de ser. dm. Zacharias de As.<.u.mpçáo e Jo3é 

' ., .. ~ . . o _P~oJeto !OI aprovado. 1 0 SR .PRESIDENTE· I Kaira1n. · 
A ÇomiS3ao D11·etora sub:11••te à! Vat a sançao 1 . · ~ · o n:'ne scon::.dor Guido Mondin, 

cott'>iC::eração do Plt:nário o pn•:,ent.e E' 0 seguínte: j - O primeiro .signatár!o do req:ue- assim como 0 eminente senadot' 
ProJeto de Re.soluçao, no quat ~e no.. rimento óe urgência é o no'Jre Se- José Kétirala estavam dlsuostos a re~ 
nteia. o Taqui<J;ratc-Revisor, PL-2. Jo-) Projeto de Lei da t;âmara nador Victorino Freire. consulto s. tirar a.c; suas, nam. não ~,"ac:rificar de 
sé Ca"TIPO.S B!'íc:o, para o aludHlo c~u·- nq 9, de lSS3 E:-:a, sôbre se, como lider da .Maio- no·:o M rrivindicacões d~~ oostelist.as 
go. i ria, está de acôrdo em pre"t.Jr as in .. e telegrafütas.. introdn7indo-2g no 

Releva notar que 0 referido Revi- (NQ L201-B, je 1958, na Câmara) !armações soUcitada3 pelo Sr. Se-~Projeto referente aos Bibliotecário:.. 
sor Já rem desempenhzndo essas fun-J concede 40 Instituto de Bialo- nadar Josnphat Marinho. (PauSaJ AcontecE', t>Orf>m. cpe exi.o:;te uma. 
ções 4e.sde :.1. mudança. do Sen.adQ pa-~ gia Marinha de São Paulo, a suo4 O SR. VICTORJNO FREIRE: , terceira emendn., do nobre Senador 
rs Br'lsflia, numa época em QUe tu- venção anual de Cr$ 500.00Q,I?O _ (Para encaminhar a votaç"'o José Kairala. Infelizmente lntsf>nta 
de faltava, inclusive pessoal })'<Ira tra. para. manutenção e desenvolvi- . - d . · hoJe de Brasília - de ee:to nor mo~ 
k.alhat. A......,_"'o.r de tõdas a,, di!icul- Sem revuao 0 mador) . .?ois não, tivos !ust.os .- nlí<> sendo assim po..,.sí-
.., i-""" mento da laboratório de Biologi sr Presidente com ulto prazer · 
dades. de~orrentes de tal situa\=âO, Jo. Marinha de São Sebastião. .' , • ~ • vel falar com S. Exa.., para que adn~ 
sé Br9cJo as;:;umiu a responsabiliclade Q~ero informa:r ao eauncnte Se?a.d?r tasse idêntica atitude. o que por ce .. to 
do serviço, dando brilhante desem.. O congresso Nacional decreta: Josaphat Marmho que a tranutaçao faria. Acont~re que ssc;s. emf"'!'(ht fa-
penhf>l ao mesmo. do projeto em tela vem~ arrastan- rla voltar novamente o pro!eto ?ls 

Art. 19 E' concedida ao Instituto de do, d:e~de _o tempo do ProJ~to de Re- Comissões, depo!.; de.c;sa lon~a trami-
S.a.la das SesMes, em 31 de jv'ho Biologia Marinha, fundação com sede classülooçuo. Por êsse motlVO e a.ten- taçi\o ou gestacE.o. atra."::ando "'"'~lm 0 

de 1963. - Moura Andrade - No- na. Capital '\e São Paulo, a subvenção dendo também ao apêlo dos que vêm at-endimento des~a..q reivindlctv•õt>-"· 
gueira da Gama - nui Palmeira - anual de Cr$ .. ·OO.ilO (quinhentos m11 sendo sacrl!!cados com n; 9-emora no que se 1Jroce.c;~.am hr\ mai.c: df' c:uqJ:ro 
Gilberto Marinh., -- Adarbel'to Sena. cruzeiroo>. -para manutenção e desen~ andamento desta pt"DPDSlçao, consul~ anos, como estão b~m 11 par o.~:; nob~.:J 
- Gu:ido Mondin. vnlvtment..n do r.,nbnrat/rrin dA Binln. t...:.l n.:. tlruna.l.l 1~?-.1arAoo: da.. Bancadas c-.n .... ,,,..,....,.., tL. r Mto;:1.atutA nn.o:;sacta. 
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~te o ~ativo da setirada <ia.s O SR. DAI'i'IEL KRIEGER: 
emendas e de nosso apêlo ao.'> Lide· ·~"' t -
r~ sôbre a urgência, que nos daria (Para encanwmar ~ vo açao 
lil!letdade para aprova-r 0 projeto e (Como Líder ela Minoria) - Não foi 
re{ieitar a emenda derradeira, do no- reVisto pelo orador) - Sr. Pres1den~ 
bte senador José Kairala. As emen- te, srs. Senadores, em princípio te:n 
d~ _ !Jão seriam sacrificadas, porque tôda a l'azao o nobre reprc;.,enta.nte 
póde1·iam ser oferecidas ao p1·ojeto da Eahüt, Senador Josaphat Mari· 
dós bibliotecários, onde se aju.stam. Jlllo. O Processo de urgência. urgen~ 
~te o. sentido de que, em poucas tíssima deY(! sm· excepciOnalmente 

pQ..Iavras, 0 nobre senador Victorino r'equer<do, mas neste projeto, nenh~ 
Fteíre, representante do Estado dO maleilcio o deferimento da ur,sênc<a 
Mjaranhão e primeiro signatário cto trará, 'l'ta(a-.se de matéria perfei~ 
r~qu~rimento, acabou -ãe expôr a· tamente e.5tudada, completamente 
V* Ex.a.. Aliás, a emenda do nobre ~xamhm·j,a pe~as uom-is:é~.s. u p:::­
S nadar Antônio Carlos outra coisa ctido de urgerlCia visa apenas a que 

.r _vela senão a preocupação do sena- três emenct:t"' .slr.np!es, que nen.numa 

~ 
de fazer justiça a uma c1R:sse que d.iflculdaúe cíerecem, .sejam exami· 

reclama de.&de o tempo do Projeto nadas de plano. Se n-enhum pttJUl­
Classificação Uo FuncioMlisrno zo pod-e tr~zer a decisão do benado, 

blico Civil da UnHio. não vejo por qu-e, S:r. Presidente, 
1Estas as palavras que desejava adnw Srs. Senadores, deixemos de concc·· 

zir às explicações oferecidas pelo emí- der a urgenc!á., atend-endo à .salicl­
nlente Senador pelo Maranhão, o Sew tacão de !llúme.ros Senadol'e.:; qu~ 
.nl1or VÍcto-rino Freire, (Muito benn. a.s.5}:1l o J:esejavam. Se a urgência 
I s APII T I~"HO poncntura oca.siomt.5'se qua1quer pre~ 
1 ° ~. JOS A i\-lAI! • : JU!zo a tramitação do proj-eto e a 
isr. Presidente~ peço a palnvr~ uara ob:ra Iegi.sJ:.ttlVJ. do Senado, que de~ 

eftcam!nhar .à votação. ve set ctrcuudada de poncleraçuo, d.;;: 
! o SR. PRESIDJ::'i:II."1'E: exame e jo equilíbr' , -eu não wo;;~ 
1 creveria o ped10:o dcl m·g:êncla; mã&;" 

I
Tem a palavra o nobre senaaor. como n;;nl1Un1 dG.s~es perigos t .• :::.te, 

Cle.o que al.ire\.ar a a·.amhsça de 
O SR •. JOSAPHAT MA:n~HO: um proJeto e tazer ju.st1ça a uma 
(Przra. encaminllar a rotac;ão - Ncio classe-, s~m prejudicar a ·nada, .6 ~m 

jbi re'iJisto pelo orador- - Sr. Pre- dever '\ que o :Senado da Repub!IC.'\ 
.sidente, jmclalmente agradeço a VO-'!.:.oa rrão poG.e tuna1·-se. 
Excelêuc:a o encami"nh::tmento do pe- I gsL~s o.s ntotivos, Sr. Prcs~deute e 
dido de e.sclarecimentos, e aos nobres Sr;:;. ~cnaUo:·es, que me levaram a 
~-en:tdor~es que s-a d.~J?:U:lnun dar-tne SUtJscre·.-.ol' -o rEquerimento de U-;.'gê!J~ 
<'tucldaçao, pela gentu8za com que o c:n. (!.fwto bem.) 
1Jze1·am. O SH. PRES!DENTE - Antes de 
j Não tenho, Pm prindp:o, re~h·:çDes dar a palavra a outros Srs. Senado­

fl fazer oo projeto. Devo, mesm-Q, cte- res lemül"O oue, nos têrmos do :fe­
,~ .. arar que, provocado, examinei pelo n·inlento lnteino, poderão fular, para 

.enos a parte re!a.tiva à emenda dO · ':'encarmnha': a votação de requeri­
l obre S8Uri.dor Antônio Carlos, e só me~to d.eda natureza, apena.s um 

ncontrei razões pariJ. aprová-la. Se!1aaor de cada Partiuo. · 

i, A mim, pórém, n:1(l me parece q"Ue O nalJre .S~nador. Danjel KrieJ':l' 
en.so seja de urgê.--:ct9 . A 111atéria falc.u na qualldade ae Líder da M~­

oderia ser apreciaàa cçm pres~c;::a, on:·J;L J?Ur_ej ;agm·~ a .Pa~avra ~? J:.~~ 
ipden?nde:n.t.emente do nto esp~CHll, d~1 da Lv1a.or.a, qt.e: ja. O.,;Upou .. t1 J. 

l 
· . . bun[l, mas apenas ·.Itllizando~se d·e 

. ~le.cebo:. com o devtdó respc.to, r..s prer~·ogati\<~. cto He-gímento In;ç:no, 
ljlHornHçOes_ que me foram :o:·e~tad.as, de .se!' 0 primeiro sJgn:.tári0 do re­
Iftas peço .veni.a aos no~~cs s:.:nn.tános querimento ~ pre.stando jnformn-:;õ.:-5 
~a rz-que!'1m2nto pa:·a a::les d1~corday · requeridas pelo senador Jos:aphat 
l Sinto-me como quem c.süi, ainda. Marinho. 
Jm principio Ue J 8 ~i."latm-a, ob1·i~ado -r:rm a palavra, como Lider da 
;} fb:n seus critérios. Já o tenho ,!'.'!a1or~a. o nobre senador Victoriuo 
lc.to em ot1tros a~~ untos. I"•J.Ço~o Freire. 
a:;o:·n. em matérin de nre;êttdfl. Ap'C-
~1?-S, aproveito a oportU!1:dade parn. O SlL YICTORiN,O ~'REIRE: 
1i:~a~· meu juízo. (Como Lider da .~!awna) - (Pam 
i ,, .~ J_ ·' ~., ... - • " eru:,,_?minlw.r a votaÇão) - (Não foi 
I ~-~ta mah:_r.a, p .. "'~".e 1 ,,('n;pr: ~I revisto pelo orador) Sr. Presidente, 
d[:Cldlr exammar:.do cmdactos"'me:-~t... , .. ,, , . ; ~ i' je~ 
(I n.::sunto, para Só admitir urgê:J.cia .nap P;ec.s;na mau_; v.r .... tr o~na, os 
~1 aquelc.s caso.s em nue a 1nturez.:t. da. po1s a.o~ _ e.scla.rec1mentos p1estad 
frLJ.téria, por si mesmo, ou oor mo- ~elo emm~nte. f?enacto:., Jo:_?phat M~·~ 
f vos . circunstanciais. justifiQuem 0 r~~ho, com mi.uto XI_l_av I Ilha e e~1 
h to mais 1·imido do que 0 regular. ClyncJ3, comQ tamb .... m os Se~a-dmes 

~ 
Padre caiazan.s e Daniel R:neger. 

sem düvida, como sa!i8nto~ o po- Ninguém, ne~.a Casa. tem maiz .d-
re S;;cn:tdor Padre Cal-nan:;. 2;·~l.l- miraçào peJo nobre Senador Jos<:.­

ínas de.f~'Sas cla:;,se.s _ de fm1Cl0l}anos phat MarinJ1o que eu, mas não pos­
p;:;tar_Hf! l?rejUdlc~dos. peia fah-R de so, sr. présid-ente, assinar um reque· 

frovidencm:; leg1slatrras em tenrpo rim-tnto, e depo:~ capítula.r diante 
portuno. Desgraç.ad!..mcnte, lJOn~rn, das ponderhCÕes de S. EXilo que fi­
ão mDJtiplos os. ca'So.s._ no .~e~VlCD :<ou seu Critério em matéri~ .de ur­

ht·l·,!ico e no.s ~res Po,~e~·;o~ c.c:Jstltuí- gência .. 
r~:::s da ~e~ub}JCD. de m.n~~-_l~as, ~e Há dczr:ssejs anos nesta Casa, te~ 
l!n~c:':'ru ~nelaS, de ccntradH"Oys. ~a, o nho .nuitas \•t;zes votado urgêncins 
ico:-Ti("!''d"s onortunamentt;_. A a.)r.Ir em ::asos 1-e menos importância ;~·e 

f
";cc:~"Oe<;, teria· aue re·peh-J(l.s em."<:-- é::::te. 

co<; outro.~ ~:::.sa;s. tant.n,.:; Sl'IO n .. hmo· conforme declarou o nob~·-:o Sena­
"H"' de lllJUSt~ça.s OI/f' r~cla."?lam a d · Daniel Kríerrcr esta ur:rênci:l 

l·d"vi:b correção. Maé! "' ~hnr exce- n~ro p"e·1·udica 1:'1 ;,n.;.uém e fa~ J·us-
l'-""" r"'pito a~"'im ~;E'"'l'Õ"m"nte n:J.Sw ' · · =- • ,o .. ~.. <: • • •• • • ~ • •• ~ • tiça a uma clas.s:e que alJeJa para u 

r:
'lr r. ~ f'drrnhr como re"Tn. no nro- Se d t"d d • t b"l 

<'~.,''i' ·leJ!ÍslaÜvo. 0 nu,~ f!.~ve ~er sô- 11Jt .. o,. no sen 1 o e res -~ ·- ecer m.., .... t,. nc~ito em hipótese<; restrita.~. um mre:_t~ que vem sendo ferido des-
p~,. ;;,tas rR?ões. t:- ~Pm r.ut-ecinar d.e. a !--ei Jarb~s Maranhão, de clas­

jn-·(r'P'"c~nmento :-::óbl'<> n mi'rito. nc'c; Sif!caçao de cargos votada nesta 

l·nêío f'?..ro, em nrincfpio re~tl·irõe<;. Ca.sa · . 
1'" . .:-v~o a ur,.,ência ~-ordtad<J.. tll!uito Mo~ivo '1or que. Sr. Pre~Id~n, 

I 
b·,m) ~-> mantenho. coma_ Lider a Mazor1a . .> 

·· · · Requerimento de u~·gência, e espero 
1 0 SR. DA:'IITEL K1HEGF.R: ser aco:n':l"lnhado pela r::.~doria da 
1 sr. Presidente. peço n p:tlavrn. como Casa. (Muito bem!) 
!Líder r:h. MínorLa. O SR . .-\VRG:LJO VI.<\.VS.'\: 

O "'-R. P'"?ESlDENTF: Sr. Pres:dente, peço a palavra p~::-a 
Tem a palavra .o nolo~re Senado!. encaminhar a vota~ão. I 

/. 
, 

,j1)) }.(!.f;:' 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a. palavra. o nobre Senador 

Aurêlio Viana. 
O. SR. AURÉLIO VIANNA: 

(Para encaminhar a t-'Otação - Sem 
revtsâo do oracton - Sr • .Presi-den­
te, a matfri::t de qu~., tr!lta o Reque­
rimento de u~·gênc1a é conhecida., é 
clara. Não é daquelas de Imensa 
complexidade, que nos poderiam le­
var a um voto que v:e.sse prejudicar 
úS interê&Scs nacwnai.S, e os aa pró­
pria classe que .se:-J.a . beneficiada. 

Todos nós c-onnecemos o Sr, se-
na-dol' Jooaphat Marinho, ..,. 

S. Ex~ t.em .u:,z<ta quando pleiteia 
d-o s-enado maiore;; cmaados no con­
ceder regüne de urgencia a· matérias 
que por :l.qui t:am~tam, Mas, ou.su 
Iazer-rüe u .... -n apé!o para que recon­
sid.ere a sua p();;iç.?.O neste Cabo. S. 
Ex?- ntw desc01111:;c.:! as lULas u..;,:,;;e 
grupo de tunc~onano.s que tanti) e 
tão dedicadamente vem servindo ao 
povo brasileiro, sabe a.as suas idas 
e vindas quanao o projeto vem a Ple­
nário, destocando~se do .País inteiro 
na expectativa de uma solu~ãc. sa1 
o projete; na o poa-end.o flcar em 
Brasiha, lá vo!~am êles. Agora aqui 
ze encontram. 

Reconhecendo todos a lea!dade com 
que a2,e o .Ser:.o.aor Josaphat. Mari­
nho, íazem~llle um apêlo que trans­
mito a s. Ex-! no sentido de que re­
cons!d·ere a su:'i. posição, para que o 
projeto com as ç:mendas sejam vota-
das bo}e. · 

o Senado tem dado demon.stra­
ções sobejas de interê~e pelos que 
serrem. E.õta é mai.:; U..'lla, clara, in­
concussa. objetiva, 

Votarei p-ela urgé:ncla, porque co· 
nheço a mat-éria; cJnhecendo~a tam­
bém o Scnadot Jruapnat Marin.bo, 
cujos cuidados mc1·ecem o nosw 
aplauso, o nosso 1·e.s_peito e a no~a 
solidariedade estou certo de q•.te 
compreend·eria o meu apêlo. Repito, 
que. neste caso, não haveria prejui­
w algum para a Né!ção para o Es~ 
tac:io, para nós, para os serviços pú­
blicas. 

O Sr. Ruy Camciro - S. Ex~ de­
ve t-ran::;igir. 

O SR. AUR.f:UO VIANA - '[Jma 
injustiça fel cometida contra êSSC 
grupo c;e profi~.slonais. Embora cum­
prindo o dever e tl'abalhando com o 
método de sempr-e, sentem êles a in­
just-iça na própria carne, como nós a 
sentiríamos, fô.sse ela praticada con­
tra nô.~~ e por t:'xteusão a sentimos. 

Explicando como e>..-plico, pedindo 
corno peço, de.s~jo, smcernmente, que 
o s-:mador Josaphat Marinho revele 
a sua posição e, com o poder de per­
suasão que é uma das caracteristícas 
da sua• personalidade, da sua inteli­
gência, viva e atilada, para não falar 
da sua cultura, não se oponha à ur­
gência requerida e - quem .sabe? -
vote favoràvellnente, fazendo u:ma 
exceção, para. Principiarmos na luta 
em comum contra urgências outras. 
que poderiam turbar o ambiente -e 
fenr os interês.ses da Nação brasi­
leira. (.Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

Em \'Ota.ção o requerimento, 
O SR. JOSAP!-i:AT 1\lARINliO: 

Sr. Presidente. peço a 
para explica!;ão pe.2S:Oa,l, já 
CittldO pelo nobre s~mador 
Viana. · ..... 

O SR. PRESIDEKTE: 

palavra 
que fui 
Aurélío 

Tem a yats.Vra o 
J~;:;:aphat Jt!arinho. 

. nobre Senador 

O Slt. JOSAPHAT 1\lAii.I:L\'IlO: 

(para e-r:plicaçáo pessoaz sem 
reutsão dr... orador) - Sr. Presiden­
te, V. EX~ e a casa ouviran;:l que a 
minha declaração visou fixar um 
ctitério. Não tenho mOtivO especjaJ 
com relacã.o ao nro.ieto em causa. 

Propus""lll.e apenas estabelecer um 
principio para or1entar o meu con"i· 
portamento em matéxja de reque1•i .. 
mentes de urgência·. : 

O nobre -Senador Aurálio Viari.J. 
faz~me um apêlo e êle próprio deU­
me a .solução, .solicitando que recon­
sidetass·e a minha decisão e á fizes­
se vigorar para o· primeirO rtktuerl .. 
menta de ur.gênclo. que se venha a 
solicitar. ' 

Nã.o sou um dogmático. ne1n terla 
motivo para, num assunto desta na­
tureza, recusar-me a atender a um 
a pêlo que de mim deve ter, como 

~ã~t~~~:~~~~~r. um ato de educr .. 

V. Exll' está atendido CPalmaS) 
embOra subsi.sta a minha razão iiU­
cialmente exposta para os posterio .. 
res pedidos de urgência. que se apne .. 
sentare-m nesta Casa. (lr!Ilito bem) 

O SR. PRESIDENTE: 

Em vOtação o requerimento. 

o.s senhores Sen.adol·es que o aPro­
vam, q~elram permanecel' senta~os. 
(Pausa.) . Est-á aprovado. 1 

Passa-se, · em conseqüência, à iJ.hc .. 
diata votação do projeto. 

Votação, em turno único, · do 
Projeto de Lei do Senado n~' 49, 
de 1961, que alt-era, em 'P<trte; os 
Anexos n.s. 1 e IV da Lei nG :L~SO, 
de 12 de junho de 1960 <que diS­
PÕe sóbre a classificação cta· Car­
gos do serviço civil do Poder Exe .. 
cuti\'o, estabelece os v-enci~e~tos 
correspondentes e dá outras l,)to­
vidências), a fim de dar nova 
classificação às classes de NUtri­
cionistas, Postalistas e Te~e*.ra .. 
fi:>tas tendo parecer, .sob !19 327, 
de 1963, da Comíssão de R{!dahão, 
com a redação d-o vencido em 1 '~ 
turno. 

o projeto .se acha em ~egime 
de w·gência, nos têrn1os do !Art. 
326 5 b_. do Regimento Inter11o, 
em' virtude de ter .sido aproVado 
o r{'querimento de que foi ~"Pri· 
melro signatirlo o nobre Sellfl-do; 
v:ctorino Freire. 

Solicito do eminente Senador 
Lobão da Silveira o parecei d9. 
Comi::são de constituição e r,us­
tiça sõbre as emendas o!ereez<fus 

· ao Projeto. 1 

O SR. LOEAO DA SH.VEIRA,: 

Lê o segujnte: 

PARECEP.. 

O SR. PRESIDENTE: 

o F'arecer da. Comissão de Copstl­
tuição e Justiça foi contrário, po~ 1n­
constitucion3l. .a Emenda nQ 1; fa­
vorável· à 'Emenda nQ 2 e fa"Jm\í.vel, 
com subemenda, à Emenda nQ 3, 

O Sr. sens.der Victorino Freire e.e­
verá relatar as Emendas em nome 
das Comissões .de Serviço Púb1ico Ci .. 
vil e de Fina.ncas. Poderá fa-7.13-lo .num 
único Parecer; se porventura eJi.St!r 
coincidência de pensamento ent'lte as 
ccmitsões. 1 

Tem a palavra o nobre Senador 
Victorino Freire. ! 

O SR. VICTORINO FREIRE: i 

(Para emitir Parecer) <Não tof re­
visto pelo orador! - Sr. Presidente, 
as Comi-ssões de serviço Púbtk.a Ci­
vil e de Finanças rejeitam as Elnen­
d$S aprescntaã.a.s ao Projeto. - · 

Elas não são pertinentes a..1 'Pro­
jete.., e também não apr•:::sent.am 
cálculos das de.-;pe"as que adviriam da 
aprovação das Emenõas. : 
·&te ·o Parecer~ pela rejeição das 

Ercends.s. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

Os Pareceres das Comi!5sões de. Ser­
viço Público Civil e de FinançaS $ê.o 

-



' Quinta-feira 1 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) (Suplemento) Agôsto de 1963 5 

contrários à.s Emenda.s apresentadas 
ao Projeto. 

:Passa·se a votação o Projeto, sem 
plJejuíz.o das Emendas. 

A votação deverá ser feita em es­
crutínio secreto, pelo processo eletrô­
nico. 

Em votação o Projeto, salvo as 
Enlflld!l'3. 

Os Srs. senadores podem votar. 
<Pausa.) 

Vai-se proceder à apuração. (Pau­
sá.) 

Votaram sim 37 Srs. senadores: vo­
taram não 5 Srs. Senadores; houve 3 
ab::tenções. 

O Projeto foi aprovado. 
:E: o seguinte: 

PROJETO DE LEI DO SE'iADO 
NV ~9, DE 1961 

Altera os Anexos I e IV da Lei 
n·• 3.780, de 12 de julho de 1960, 
na parte relativa à classijicar:ão 
da classe de Nutricionista. 

O Congresso Nacional decreta; 
Art. 19 A classe de Nutricionista, 

,on.stante do Anexo I - Grupo 
Ocupacional - P-1.900 serv1ço 
Social - Código P-1.902 - da Lei 
nq 3. 780, de 12 de julho de 1960, passa 
a. integrar o Serviço Técnico Cientf ... 
iCO - TC - do mesmo Anexo, com 

, a~ Eeguinte e.struh1ra: Grupo Orur:acio-
nal: TC - 1.500 - Nutrição - TC 
!.501 - 17 - Nutricionista - Exe­
cucão. 

Parágrafo único. o enqu8 dranlen­
to estabelecido pelo Anexo IV da Lei 
ll<J 3. 780, de 12 de julho de 1960. na 
parte relativa à clas..~e de- Nutricio­
ni.Sta, é nlter.ndo em atendimento 
ao disposto neste artigo. 

Art. 29 Esta Lei entra t'm virrnr 
:na data de sua publicacão. revo'2;adas 
as d~pasiç.ões em contrário. 

Justijica~ão 

O projet-o visn a situar a cl:l.s:;;e de 
Nutricionista no verdadeiro e:=.calão 
hierárQuico a Que az h1~. considera­
dos as atribuiçõe~ QUE' lhf':; são co­
metidas, em confronto com n~ dos 
grup~ integrantes do S-erviço Técni­
ca-cientifico. 

De fn to. o Yulto e a complexidade 
dos enOO.f!!OS QUC não atribuídos nos 
nutricionistas na área da admlnistra­
Qão pública. não deixam dt1vida cman­
to à sua conceituação técnico-cíecJtí­
!lca. 

Assim, é de 1nte\ra justic'n t:~ med\­
da. que o projeto con.su~Jstanc!a, des­
lpcando tal atividade para o setor Que 
lhe é pl'óprio, s.egundo as diretl·i~Ps 
técnica~ da c1assiticM3o de cargos. 

Salá ·das Sessões. em 20 de novem­
bro de 1961. - Gilberto l\Iari117IO. 

O SR. PRESIDENTE - As Emen­
do., oorão votadas um0 fi. uma. 

Vai-se vot?r ~ Emend'l m• 1, nne 
recebeu Parecer'eo:; contrários da Co­
xnissão de Co14c;tituição e Jus-tiça. 
que a considerou inconc::t;tnclonal, 
das Comlf:.<:ões de S~rvlço Público Cl­
fil e de Finanrao;, 

A Eznenda n9 1 tem 3 '"~"'"'";,~~" "" 

"Art .... Os fpllro,.r~-.; .. ·,.._ "'·" 
Departomento rloc:: (':orrr;"" f 'l'f'­
légra-fos portadorPs de diplomo. de 

Bacharel em Direito e que ve­
nham prestando serviços de na­
tureza jurídica no Gabinete do 
Diretor-Geral. na qu-:lidade de 
As.sessôres Jul'ídicos da União 
e a êles equiparados, ficam efe­
tivados n-ess-es mesmos cargos, 
desde que tepham sido designados 
para ex:ecu ta r tais serviços em 
ato emanado do Diretor-Geral, 
publicado no ótgão afiei a1 da Re­
partição até a data da pub1ieação 
desta Lei. 

§ 1Ç) A competência e as atri­
buições dos servidores atingidoo: 
P01' êste arti~o são as estatuidao:; 
no art. 29 da Le-i n? 1. 339, de 30 
de janeiro de ·1951 . 

~ 2r~ São extr.:-n.<:ivo<: aoc:: ~ervi­
dores de que ttata êste artiE'o, o.<; 
direito., e ''antagens do art. 17 
parávrafo únko. da V" i n<? 4. 069 
de 11 de .1\mho rle 1962. 

~ 3? A Dh·etnri. ado Pe~soal do 
Departamento do~ Correios f' 1'e-
1érrrafos promnvPrá, :111tnmà.tic"­
mentC>. ::><: ann.c::ti1n.<: n0~ título<: do 
pe.<:c::oal ztin-t!r!o nor ê~te arti2'0" 

Vai-se procf>der 8 yot1cfio. em PS­
crutínio secreto, p;,-Jo processo ele­
trônico. 

0.<: Srs. Seno. dores podem vota". 
(PauE:a). 

Vai-se proceder à apuração. (Pausa). 

Votaram sim 4 Srs. senadores: vo­
taram não 38 E<·s. Ser:: adores; houve 
uma a~stenção. 

A Emenda foi rejeitada. 

Passa-se à votação da Emenda n9 2. 
que recebeu parecer favorável da Co­
missão de Constituição e Justiça e 
contr'ário das Comissões de Servi<)O 
Público :::ivi1 e de Financas. Tem a 
seguinte reda<:,f'.o; 

41 Art. . . . Aos funcionário.s do 
D. C. T. cla.'õsificados compulsOria­
mente na classe de Inspetor de 
Correios e Telégrafos pela Lei nú­
mero 3. 780, de 12 de julho de 
1960, é facultada a opção ·de per­
m.anênci.a na cla.~se ou cargos de 
origem. u.sufnündo de tôdac:: as 
vantagens proporcionadas à an­
terior situação pela mesma Lel 
n9 3.780, e oost~riore.s. 

Parágrafo - Os efeitos dê.ste 
artigo furão validade e. contar da 
data de vi~;ênci.a da Lei UQ 3. 780, 
de 12 de julho de 1960 ". 

Vai-se proceder à votação. 
Em votação. (pausa). 
(Proce.:]e-se l:t votacão) . 
Vai sei' feita a apuração. <Pausa). 

Votaram sim 6 Srs. Senadores e 
não 35. 

Houve 2 abstenções. 

A emenda foi rejeitada 

A Emenda n~? 3, a Comissão de Jus-
1içfl. apresentou .subemenda, que tem 
preferência. 

A Emenda n9 3 tem a seguinte re­
dação: 

11Acrescente~se onde convier: 

Art. . . . Ficam estabelecidos 
o~<; nfvei<; 12 14 e 16 oara os car­
go" de Vendedores de Selos do 
D:c.T. 

240/59 - favorável ao projeto e 
à emenda n.9 1-CJ; 

Parágrafo único. o escalona~ n 
menta do.~ níveis ob€'decerá àS 
normas do Códi~o CT 216, classes n.9 708!61 - no sentido de ~erem ~;o .. 

licitadas informações à 
SPEVEA; 

A, B e C tio anexo do referida 
Lei". 

Comissão de A esta Em:-nda da 
Constituição € ,Ju.stiç:J. 
seguinte subemencla: 

aprrsentou a 

''Redija-se a.-.sim o porágrafo 
único: 

Parágrafo ún1co. O ?">Ca1om~-­
mento dos níveis obcdPcerá às 
normas do Código CT 216, classes 
A, B e C do anf>'\O da Lei núme­
ro 3.730. de 12 de julho de 1960''. 

Haverá, no!s, · dun<:' votncõc<; Votar­
se-á, Pm nrimpiro lugar, o al·tirro, <>-u 
seja, a se·~uin!-e rP::l:>t:ilo da Emend-::t: 

"FJcam r.~ta'wlrPido« os nívei.c:: 
12, 14 e 16 oarn 0" r:l.1'20" de Ven­
d€'dore<; 6e &>:os rlo D.C T .. ". 

A subemendu 1·cfer-.sp exc1ns!va­
mente ao Parii~T8fo único 

Se o artiP'O fór ~prov·1do. vot<Jr-~f'-~ 
a sub2menõfl da C"lmisc::fin rle Conc::ti­
tulcão ,., Justira: .~"' rf>iritndo. a sub­
emenda flc(l"á Dt'P\n0;C"lda. 

Em votaç8o. (Pr"'~n) 
(ProCP'le-sP r1 1'otne(if') 
Vai ser feita " fllll"':'?(:;n fPnusn). 
Votaram sim 9 Srs. scn"lctores r 

32 nf!o. 
Houve dun"' abste""rfif'!';, 
O artigo r~t5 TPif'it-ado. 
Está rre.iudicafl-1 a .c;nb"-mPnr'l" 

apre~.entada à Frnnr"l"~ n\1 3 O nro­
jeto vai f'IT' con"P(1i.F·:1c1., i\ r:•m!:\1'? 
do..<> Dt>pntnrloc:: r"'}"" " "'~""C'i'(\ C'"-"'~­
tante do P;l':'f'r"r n 11 ?":'7 rl,., ro'TI;_,~,.. 
de R.edf!cão Rf>'"'''C' r •. ,. ..... ,.; .. ,.., 

Está encrrr:'.dn. n OrdP"l'l. do Dia. 

Nad3 mai.<; hnvPndo n tr:"br, vo1• 
encerra•· a er.~.sã0. r.-~;~nn~1do p"~r:> 

a pró::1ma, a .c;f'ç;l_Jir:te 

Sessão de 1.0 de a~ô~to de 1963 

n-..9 329/63 - pela rejeição, e-m vittu• 
de <iç já estar constl'ui• 
da a ponte projetada; 

- de Finan~as: 

n. \1 241, 59 - favorável. nos -têrmos dG 
substitutivo que ote~·ete 
(emenda n.v 2-CF) ; 

n.!? 3(}3;63 - pela rejeiçâo. 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
38, DE 1961 

N.~ 

Votação, en1 segundo turno, do Pro­
jeto de !.oei do Senado nR 38, de 1961 
que dispõe sõbre o horário àe tral..;a: 
lho do.s servidores público.:, fede:-aiS 
da admiJ1istração centralizad.:l ou au­
tá"qt.Uco que, em caráte1 policial exer­
::em funções de Guarda ou V;"il{tn·~ 
ela, tenâo, <> 

Pareceres 

Cn.~'.s 411, 412, 413, de 1962 e .::'44 
e 246, de 1963) das ComlS~ões: ' 

- de Constituição e Ju~t.'ça; 
- de Serviçc Pilblu.o Cn;ll l 
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- de Finanças, 
favoráveis ao projeto r cont:ái.o:s ú. 
emenda do Plenário. 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N,\l 
26, DE 196., 

n:scus,s:;.Q, em turnc ún:(o, do Fl'O­
jetu dt. Re~oruçâo n.\l 26, oe 19ü::l de 
Rtltoria da Com~ao JJrreto a, 'que 
nmue1a, pa!'il c cargo ate JJ,a·~u., .t'J...-1, 
do Quadro da Secret:.~.ria co 1::.e:1.:.do, 
n ffl..qulgn.lto-H-evtsot Jose C.J.mpos 
Bncio. 

PROJETO DB LEI DO ~E::-.<.\DO 
N.ço 46, DE. 19€~ 

(Quinta-feira) . _ . 
~r, . Dr_s,:ou:ssac., em pnmeao tltrl:o {~PJ.·e­

DE T-'EI DA CA:\1ARA N. 1 cmc:a(.. ptelunlllar da con-'ltilucH.r.~li-PROJETO 
392, DE 195G dade nos t~rme<, de A.rt. 26a do ae­

Votação, em turno único, do Pn­
jeW de Lei da CâlT.ara n.<? 392, de 95-3 
(n.9 835·-B, de 1955, na Ca>=a de ori­
gem) que autoriZ·J o Feder Executi­
vo a estudar, projet.ar e comtrnh 
uma ponte sôbre o ''io 'Tocanti11s, en­
tre Tocantinópolis. nc Fst:30o dp 
G<Hás, e Pôrto Fnmco, no Fstaoo do 
Maranhão, com substitutivo da Co­
missão de Finanças e f>Jll('ndao:; da 
Comissão de Constituição c Ju.~tiç.l e 
Plenârio, tendo 

PARECEI:ES 
da Comissão de Constituição e 

JuStiça: 

n5' 239;59 - favol'ável corn a emen­
da que ofere~e, <'Ob 0.0 

1-CJ; 

n5' 516/59 - ~eh comtitucicnnlídndf' 
do subst!tutivo (emenda 
n.Q 2-CF); 

n.• 707;61 - pela constituc:m:alida.de 
das emendac:: de Plená­
ro <n."s 3 c 4); 

- da Comi~·siln de Tt'ms'nor­
tes, comunicações e Obras Pú­
blicas; 

~~nv211to Interno., elo p, o cto dt t_,ei 
de Sen<wc, n J 46, de 1963, q e pres ... 
cte\'e o est:~berf'clmentc de co.lH'lnlos. 
entte a Umà<.. e os Municl'~~e:', l:átl\ 
efeito.s r:scai-", tendo · 

Parecer 

sob o n_? 301, de 19G3, da \...UHHS-"'ao de 
ConstLtuzr:;ãc c J'UJ~tiça pC':a inco:.sti­
tucionalidade. 

PROJ:E'I't:' DE LEl DO SENl!.DC 
N :v 52, DE. 1962 

Oiscu.ssão, ew primt:iro turno, do 
Proje:o de Lei do Senado n.\1 52 de 
1962, que dccl&ra dt: utilidade 'PúQU­
ca o Instituto Anatômi<"-'J BenjJmitn 
Baptista, sediado no Rio de Janeiro, 
Estado da Guam10ara, tendo 

Pareceres tavc• ál.U?is 

(sob ~.Qs 298, 299 e 30·0, de 1953, das 
Comissões: 

- de Constituição e Justiça· 
- de Educacãc e Cultura e 
~ d:" g~{.r" P' ,. ca 
E.<>t~ P.,., ,n -" r 'es·ãO. 

1. .., se.>são àS 22 1111-
ras e ~O m.•M.' ''f) 


